
Utopia

1. Das muitas
E
coisas

So meu
B7
tempo de cr

E
iança

Guardo
B7
vivo na lembr

E
ança

O acon
C]m
chego de m

F]m
eu lar

No fim da tarde quando
B7
tudo se aquie

F]m
tava

A fa
B7
mília se aju

F]m
ntava

Lá no al
B7
pendre a conve

E
rsar

B7

Meus pais não
E
tinham

Nem es
B7
cola e nem dinh

E
eiro

Todo
B7
dia o ano int

E
eiro

Trabal
E7
havam sem p

A
arar

Faltava tudo mas a
B7
gente nem lig

E
ava

O impor
C]m
tante não fal

F]m
tava

Seu sor
B7
riso seu o

E
lhar

2. Eu tantas v
E
ezes

Vi meu
B7
pai chegar ca

E
nsado

Mas aq
B7
uilo era sag

E
rado

Um por
C]m
um ele af

F]m
agava

E perguntava quem fi
B7
zera estrep

F]m
olia

E ma
B7
mãe nos def

F]m
endia

E tudo aos po
B7
ucos se aje

E
itava

B7

O sol se p
E
unha

A viola al
B7
guém traz

E
ia

Todo m
B7
undo então

E
pedia

Pro pa
E7
pai cantar pra g

A
ente

Desafinado meio r
B7
ouco e voz ca

E
nsada

Ele can
C]m
tava mil

F]m
toadas

Seu o
B7
lhar no sol p

E
oente

3. O tempo p
E
assa

E hoje eu
B7
vejo a mara

E
vilha

De se
B7
ter uma fam

E
ília

Enquanto
C]m
muitos não a

F]m
tem

Agora falam do desq
B7
uite do div

F]m
órcio

O am
B7
or virou con

F]m
sórcio

Comprom
B7
isso de ning

E
uém

B7

Há tantos f
E
ilhos

Que bem m
B7
ais do que um pa

E
lácio

Gostari
B7
am de um ab

E
raço

E do car
E7
inho de seus p

A
ais

Se os pais se amassem o di
B7
vórcio não v

E
iria

Chame a
C]m
isso de ut

F]m
opia

Eu a
B7
isso chamo

E
paz
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